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Apresentação e justificativa







Rachel na Muralha da China, em 2015, após dormir 
uma noite no ponto mais alto de uma das 7 
maravilhas do mundo.



1. 
O que é o nomadismo digital?
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Photo by Lois Lee



2.
O ato de viajar







3.
Insatisfação com o modelo de trabalho tradicional

“Sempre existiu uma insatisfação em relação a toda aquela coisa normal, 
né? De pegar o metrô lotado todo dia, ou enfrentar quatro horas de 
trânsito. Quando eu trabalhava no centro de São Paulo, eu descia na 

Estação da Sé e era aquele caos pra chegar no escritório, para depois 
botar o fone de ouvido e ficar em reunião o dia inteiro sentado na frente 

do computador.”
- Bruno Soncin @realizeomundo





“Muitas pessoas têm o hábito de condicionar a felicidade a algo no 
futuro. Dizem que serão felizes e realizadas quando forem promovidas, 

quando tiverem o carro dos sonhos, quando o faturamento delas 
dobrar... Mas elas se esquecem de viver o agora, se esquecem de que o 

tempo é a moeda da vida, não o dinheiro.”
- Carolina Jannotti



“Eu sou da área de marketing e o Bruno da área financeira, ambas as 
posições a gente chama de back office. A gente não trabalhava em 

agência do banco, não precisava estar lá pessoalmente, não trabalhava 
direto com o público. Eram trabalhos que poderiam perfeitamente ser 

desenvolvidos em um ambiente remoto, só que precisou de uma 
pandemia para o banco entender isso. E várias outras empresas, né?”

- Marcella Menasce @realizeomundo

M
ar

ce
lla

, B
ru

no
, e

 o
 c

ac
ho

rr
o 

de
le

s n
o 

Ri
o 

G
ra

nd
e 

do
 N

or
te

, e
m

 2
02

1.



Bruno e Marcella em 
Arraial do Cabo (RJ), 2021.





Rachel e Leonardo  em Torres del Paine, no 
extremo sul do Chile, 2013.



4. 
O perfil dos nômades digitais
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“Quando adolescentes, não 
fazemos a menor ideia do 
que queremos pra nossa 

vida, e eu não acho que faça 
sentido exigir que alguém 

que acabou de sair do 
ensino médio, decida a 

carreira que quer seguir pro 
resto dela...Eu decidi me 

conhecer, e viajar foi a 
forma perfeita para isso. Fiz 
questão de aproveitar a vida 

e a minha juventude da 
forma mais épica possível.”

- Garou @garounomade
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5. 
Registros



































6: 
Como se planejar?





“A gente pensou: E se fossemos trabalhar uma semana na praia, será 
que funcionaria? Será que a gente teria a maturidade? De, pô, eu tô na 
praia, mas eu tenho uma rotina e uma jornada de 9 horas para cumprir, 

será que isso vai dar certo? Então a gente começou com coisas 
menores. Um final de semana, uma semana, e foi testando. Depois que 

alugamos nosso apartamento em São Paulo, começamos ficando um 
mês no Rio, e acabamos por viajar dois anos de carro pela costa do 

Brasil. A gente foi testando até ver que dava sim para ter um trabalho, 
CLT inclusive, e viajar. Rolou promoção nesse tempo, rolou tudo, sem 

que a gente estivesse no escritório.”
- Marcella Menasce @realizaomundo
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Viajar com nossos filhos é muito mais complexo do que viajar só eu e a 
Rachel. Tem as necessidades deles, o tempo, e você não pode fazer no 
seu ritmo, tem que ser no ritmo deles. Então é importante entender que 

as viagens, são pensadas também para eles. Tem horário de comer, 
horário de mamar, horário de dormir…e a gente não quer gerar 

estresse para a criança. Quando viajava só eu e a Rachel, existia mais 
flexibilidade e liberdade de fazer o que a gente queria. E quando a Bella
nasceu, a gente era obrigado o tempo todo a estar pensando nela. Será 

que ela está bem? Será que ela está gostando? E íamos fazendo essa 
gestão
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A parte boa da história é que adoramos estar 
na estrada com ela! As noites mal dormidas, 
seriam em casa ou na estrada. Uma coisa é 

fato: ver o mundo com os filhos é 
maravilhoso!”

- Leonardo Spencer @viajologoexisto



“Por um tempo nos questionamos se a única forma de viver seria 
naquela rotina maluca de trabalho, casa, boletos e a vontade 

desesperadora para chegar aos fins-de-semanas e férias anuais, para 
finalmente fazer algo que realmente desse sentido à vida. E então, 

decidimos mudar o nosso estilo de vida e colocamos o pé na estrada. 
Hoje criamos nossa filha pelo Brasil, com uma educação escolar a 

distância, e temos um estilo de vida minimalista, mas com liberdade 
geográfica.”

- Danilo e Angelyca, da @4nuMundo, em um relato 
em seu canal do Youtube.



“A gente nem conversava sobre isso antes da viagem, porque a gente 
sabia que se acontecesse antes do plano de viajar iria rolar uma 

frustração, e não ia ser legal descontar o peso de coisas que a gente 
deixou de fazer em uma criança. Era fora de cogitação. Hoje em dia a 

gente ainda não sabe, estamos no momento de vivenciar isso nós dois, 
mas agora não é mais nenhuma certeza, sobre ter ou não ter. Sabemos 

que é viável viajar com filhos.”
- Marcella e Bruno @realizeomundo

“Eu nunca tive vontade de casar nem de ter filhos, sempre reneguei 
bastante isso. Ultimamente no meu processo terapêutico, de aceitar que 
às vezes as coisas acontecem na minha vida e entender que talvez eu 
possa dividir coisas com pessoas (porque eu encontrei uma pessoa que 
faz muito sentido para mim), eu penso que talvez sim, mas um primeiro 
passo seria viajar junto com a pessoa. Seria viver o estilo de vida que eu 
vivo com essa pessoa, e entender se daria certo.”
- Gabriela Braga (Gabu) @noplansfortmr



Gabu e Antonio (o italiano) em Nápoles, Itália



Maria Lua na Republica de Los Niños, na Argentina.



Capítulo 6.
Coisas que precisam ser ditas







“Em 2012 fomos convidados a dormir uma noite no alto da Grande 
Muralha da China, uma experiência que a gente nem sabia que existia. 
Chegamos em Pequim, passamos o dia na muralha, vimos um pôr do 

sol maravilhoso, e depois entramos em uma parte menos turística e 
montamos nossa barraca e passamos a noite ali. E eu lembro que eu 

estava andando com a Rachel 10 horas da noite na muralha, só eu e ela 
com a lanterna do celular, e ficamos refletindo sobre aonde a gente 

estava e aonde nós tínhamos chegado. Aquele casal que três anos atrás 
estava no banco, sem saber se o projeto ia dar certo ou não, agora na 

muralha da China, vendo o mundo ao nosso redor.”
- Leonardo Spencer, @viajologoexisto

“Conheci três meninas alemãs voluntariando na França, e elas me 
ofereceram uma carona pra Munique. Pensei, por que não? Estou 
viajando sem planos, justamente para ver o que acontece. E no caminho 
para Munique, essas meninas conseguiram um trabalho em Londres, e 
perguntaram se eu queria levar o carro alugado de volta pra Berlim, 
depois de 5 dias que eu conheci elas, e eu falei sim. Então eu estava lá, 
atravessando a Alemanha sozinha, de carro, e descobri que um grande 
amigo estava em Berlim, e o reencontrei. E foi incrível  me ver, 
independente, viajando sozinha, com coisas que eu nem pedi pra 
acontecer, revendo esse meu amigo que foi a minha inspiração para 
viajar o mundo.”
- Gabriela Braga (Gabu), @nonplansfortmr



“A nossa maior experiência foi poder realmente conhecer o Brasil de 
perto. A gente vê que as pessoas às vezes só querem viajar para o 

exterior, e o nosso país é surreal. Conhecemos culturas e pessoas de 
um jeito que como turista, a gente não teria a oportunidade.

A gente acaba se conectando com os lugares. Você se conecta com as 
pessoas, acaba conhecendo a galera da rua, conhece a pessoa que 

vende fruta, os pescadores... porque você está passando ali um, dois 
meses como morador do lugar, não como turista.

A gente perdeu a conta de quantas vezes nos sentimos estrangeiros, 
sabe? Chegar nos mercadinhos do sul da Bahia, e perguntar, como se 

chama isso? O que é isso? Como se come isso? 
Foram dois anos viajando, de São Paulo até a fronteira do Rio Grande 

do Norte com o Ceará. Tudo de carro, e sempre nesse esquema de 
passar pelo menos um mês em cada um dos lugares. Só na Bahia foram 
seis meses.  Fazendo tudo sem pressa. E a semana inteira trabalhando 

das 09h às 18h.”
- Bruno Soncin e Marcella Menasce, @realizeomundo.

“Se estiver com medo, vai com medo mesmo. A decisão mais 
difícil é comprar a passagem, depois que você compra, você 
vai dar um jeito de realizar tudo. Em São Paulo eu sentia que 
só vivia nos finais de semana, e hoje sinto que tenho o 
mundo nas mãos, e quero abraçar isso.”
- Maria Lua Covelli, @luacovelli.



Viveria como um(a) Nômade Digital?





Livro - “Digital Nomad”, de Tsugio Makimoto e David Manners
(1997)

Livro - “The 4-Hour Workweek”, de Tim Ferris (2007)

Livro - “Vagabonding: Na Uncommon Guide to the Art of Long-Term
Travel”, de Rolf Potts (2002)

Livro – “Modernidade líquida”, de Zygmunt Bauman (1999)

Livro – “Nômades Digitais: um guia para você viver e trabalhar como
e onde quiser”, de Matheus de Souza (2019)

Artigo – https://www.worldby2.com.br/2022/08/o-que-motiva-as-
pessoas-viajar.html?m=1

Artigo – https://www.terra.com.br/amp/economia/dinheiro-em-
dia/meu-negocio/ser-nomade-digital-ja-e-realidade-para-35-milhoes-
de-pessoas,d095a9de86616d5f125694a3ab5c1780g2whjmy4.html

Artigo – Estudo revela o que leva as pessoas a viajar
(voltaaomundo.pt)



Artigo – Falta de motivação? Viajar foi minha escolha para viver
melhor (queroviajarmais.com)

Artigo – Pessoa de espírito livre: 12 características - Psicanálise
Clínica (psicanaliseclinica.com)

Artigo – https://jujunatrip.com/como-decidi-largar-meu-trabalho-
mudar-de-vida-e-pegar-a-estrada/amp/?amp=1

Artigo – Viagens que Transformam a Condição Existencial:
Narrativas e Representações em Filmes Protagonizados por Idosos:
https://rnp-
primo.hosted.exlibrisgroup.com/permalink/f/vsvpiv/TN_cdi_scielo_jo
urnals_S1982_61252020000300014

Trabalho Acadêmico – Vida em fluxo - Nomadismo digital como
forma de ser e estar na contemporaneidade (unb.br), por Ana Luiza
Sobreira Padilha de Oliveira (2019)




